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Introdução: A síndrome de Down (SD) é a anomalia cromossómica mais comum, forte-

mente associada a cardiopatias congénitas (CC), sobretudo o defeito do septo aurícu-

lo-ventricular. Na África Subsaariana, os dados epidemiológicos e ecocardiográficos so-

bre estes doentes permanecem escassos, dificultando o desenvolvimento de políticas de 

saúde adequadas. Objectivo: Caracterizar o perfil clínico-epidemiológico e ecocardio-

gráfico dos pacientes com SD observados na consulta de Cardiologia do Hospital Pediá-

trico David Bernardino (HPDB), entre Junho de 2024 e Janeiro de 2025. Metodologia: Re-

alizou-se um estudo observacional, descritivo e retrospectivo, com uma amostra de 117 

crianças dos 0 aos 17 anos com SD, seguidas na consulta externa de Cardiologia do HPDB 

e com pelo menos um ecocardiograma realizado. Os dados sócio-demográficos, clínicos, 

epidemiológicos e ecocardiográficos foram recolhidos através de formulário estruturado 

a partir da base de dados do sector de Cardiologia, armazenados e analisados no SPSS 

versão 21, através de estatística descritiva. Resultados: A amostra foi maioritariamente 

do sexo feminino (53,8%), com predomínio da faixa etária de 1 a 5 anos (41,9%). Cardio-

patia congénita foi identificada em 89,7% dos doentes, predominando as formas acianó-

ticas (80,3%): comunicação interventricular (27,3%), persistência do canal arterial (21,2%), 

comunicação interaurícular (17%) e defeito do septo aurículo-ventricular (12,8%). As 

cardiopatias cianóticas representaram 9,4%, com a Tetralogia de Fallot como a mais fre-

quente (5,8%). A totalidade dos doentes apresentou dimorfismo facial característico, e a 

dispneia foi o sintoma mais comum (81%). O atraso no desenvolvimento cognitivo esteve 

presente em 83,3% dos casos. A hipertensão pulmonar ocorreu em 13% dos doentes com 

CC e apenas 6,8% foram submetidos a cirurgia cardíaca correctiva. A idade materna 

igual ou superior a 35 anos foi identificada como factor de risco em 58,1% dos casos, e a 

mortalidade global foi de 6,9%. Conclusões: A elevada prevalência de cardiopatias con-

génitas nas crianças com síndrome de Down confirma a necessidade de que a avaliação 

cardiológica e o ecocardiograma sejam realizados precocemente e integrados na abor-

dagem clínica destes doentes. A reduzida taxa de correcção cirúrgica e a persistência de 

complicações, como a hipertensão pulmonar, refletem importantes lacunas na assistência 

cardiovascular pediátrica em Angola. O reforço da capacidade diagnóstica, do segui-

mento especializado e da cirurgia cardíaca congénita constitui uma prioridade para 

reduzir a morbilidade e a mortalidade nesta população. 

 

Anais da IV Jornada de Cardiologia do 

Huambo, realizado de 11 a 12 de setem-

bro de 2026, em Huambo, Angola. 
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